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10 ANOS DE SBPG 

Há  10 ános, ocorriá á primeirá ediçá o do Simpo -
sio Brásileiro de Pátrimo nio Geolo gico (SBPG). A 
estreiá deste que e  hoje o máior evento nácionál 
ná á reá dá Geoconserváçá o foi no Rio de Jáneiro. 
A cidáde, que recebeu o tí tulo de pátrimo nio 
mundiál dá UNESCO ná cátegoriá páiságem cul-
turál em 2012, sediou um evento cheio de novi-
dádes, que mobilizou á comunidáde geoconser-
vácionistá do Brásil. 

No diá 14 de setembro de 2021 á AGeoBR pro-
moveu um evento párá comemorár está dátá. Foi 
um evento márcádo por muitás recordáço es e 
debátes sobre á trájeto riá e o futuro dá geocon-
serváçá o no páí s. 

Logo de mánhá  ocorreu o primeiro páinel de de-
báte, intituládo 10 anos de SBPG: da primeira edi-
ção ao presente. A átividáde teve á párticipáçá o 
dos coordenádores dos cinco simpo sios ánterio-
res, que ápresentárám um pánorámá de cádá um 
dos eventos. 

Como representánte dá primeirá ediçá o, Ká tiá 
Leite Mánsur (UFRJ) iniciou suá fálá relembrán-
do os cáminhos trilhádos áte  chegár á  ideálizá-
çá o e reálizáçá o do I SBPG. O simpo sio ocorreu 
em 2011, no Rio de Jáneiro, em conjunto com o II 
Congresso Látinoámericáno Y del Cáribe sobre 
iniciátivás de Geoturismo. Ká tiá relembrou ás 
diversás átividádes reálizádás duránte o evento 
e ressáltou á importá nciá do ápoio de diversás 
instituiço es párá suá reálizáçá o. Ale m dos diver-
sos pálestrántes nácionáis e internácionáis, um 
dos pontos áltos foi á feijoádá com sámbá no 
Quilombo do Grotá o, duránte á excursá o párá os 
Cáminhos de Dárwin. Elá támbe m ápresentou 
umá visitá virtuál áo Museu dá Geodiversidáde. 

Em seguidá, Páulo de Társo Amorim Cástro 
(UFOP), representándo á equipe orgánizádorá 
do II SBPG que ocorreu em Ouro Preto, Minás 
Geráis, relembrou á párceriá entre á UFOP e á 
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UFMG. O evento foi reálizádo simultáneámente 
com o Workshop Brásileiro de Pátrimo nio Geolo -
gico Construí do. Páulo támbe m fez umá retrospec-
tivá dás mesás redondás e exposiço es e destácou o 
ápoio finánceiro de diversás instituiço es párá á 
reálizáçá o do evento. A propostá de criáçá o dá As-
sociáçá o Brásileirá de Defesá do Pátrimo nio Geo-
lo gico e Mineiro foi feitá duránte este evento. 

A coordenádorá do III SBPG, Márjorie Cseko No-
lásco (UEFS) relembrou ás dificuldádes enfrentá-
dás párá á reálizáçá o do simpo sio, cujo pálco foi á 
cidáde de Lenço is, ná Chápádá Diámántiná, Báhiá. 
Márjorie destácou que o evento teve como foco ás 
reláço es com á sociedáde, o pátrimo nio mineiro e 
ás questo es de identidáde culturál. Como párte dá 
ápresentáçá o, foi mostrádo um ví deo com um re-
sumo dás principáis átividádes que ocorrerám du-
ránte o simpo sio. Ale m disso, vá rios relátos de 
párticipántes nos levárám novámente áo evento e 
á  Chápádá dá Diámántiná. 

O reláto do IV SBPG, reálizádo em Pontá Grossá, 
foi feito por Gilson Burigo Guimárá es (UEPG). O 
evento ocorreu simultáneáment áo II Simpo sio 
Luso-Brásileiro de Pátrimo nio Geomorfolo gico e 
Geoconserváçá o. Gilson destácou que o márco do 

evento foi á presençá do Prof. Gráy.  Ele ápresen-
tou os pontos áltos e inováço es, como á reálizáçá o 
de umá excursá o noturná, ále m de áspectos que 
merecem umá melhor reflexá o. Outrá questá o en-
fátizádá por Gilson foi á dificuldáde de obtençá o 
de recursos párá á reálizáçá o do evento, destácán-
do o pápel fundámentál dá universidáde párá á 
concretizáçá o do simpo sio. 

O V SBPG foi reálizádo em 2019, ná cidáde de Crá-
to, Ceárá , onde se locálizá o territo rio do Geopárk 
Aráripe. Jose  Pátrí cio Melo (URCA), coordenádor 
do evento, destácou á importá nciá do envolvimen-
to dá comunidáde considerándo o imenso pátri-
mo nio culturál do territo rio.  A temá ticá centrál 
do simpo sio foi o geopárque e átividádes correlá-
tás, ás experie nciás no turismo e ná educáçá o e os 
desáfios párá á gestá o do territo rio. 

Todos os ápresentádores destácárám o pápel dás 
universidádes ná promoçá o do SBPG. 

A sessá o vespertiná começou com á pálestrá de 
Lárs Erikstád, átuál presidente dá Associáçá o In-
ternácionál párá á Proteçá o do Pátrimo nio  
Geolo gico (ProGEO). A pálestrá foi intituládá Pro-
GEO - its history and future challenges. 
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Em nossá terceirá átividáde, tivemos á párticipá-
çá o do Professor Jose  Brilhá, dá Universidáde do 
Minho, com á pálestrá Iniciativas internacionais 
nos últimos 50 anos como suporte para uma es-
tratégia nacional de geoconservação.  

O professor Brilhá nos ápresentou umá linhá his-
to ricá de diversás áço es globáis relácionádás á  
conserváçá o dá náturezá, táis como os Prográ-
más dá UNESCO Homem e Biosfera e Sítios do Pa-
trimônio Mundial, ná de cádá de 1970, áte  á criá-
çá o do Prográmá Geoparques Mundiais da UNES-
CO, em 2015. Ele ápontou como essás áço es po-
dem contribuir párá á implementáçá o de estrá-
te giás de geoconserváçá o locáis. Támbe m foi dis-
cutido o pápel dá IUCN, que pássou á considerár 
á conserváçá o dá geodiversidáde e á proteçá o do 
pátrimo nio geolo gico ná implementáçá o e gestá o 
de á reás protegidás, e como esse pode ser o cá-
minho párá á conserváçá o do pátrimo nio geolo -

gico em ní vel nácionál. 

A u ltimá sessá o do evento foi o páinel de debáte 
Panorama sobre a geoconservação na América 
Latina e Caribe. A átividáde contou com ápresen-
táço es dos pesquisádores Jose  Luiz Pálácio Prie-
to (UNAM - Universidáde Nácionál Auto nomá do 
Me xico), Mánuel Schilling (UACh - Universidáde 
Austrál do Chile), Márcos Náscimento (UFRN - 
Universidáde Federál do Rio Gránde do Norte, 
Brásil) e Tháisell González (CITMA - Ministe rio 
dá Cie nciá, Tecnologiá e Ambiente dá Repu blicá 
de Cubá). 

Todos os pálestrántes ábordárám á legisláçá o 
relácionádá á  geoconserváçá o de seus respecti-
vos páí ses. Adicionálmente, Jose  Luiz Pálácio dis-
cutiu á importá nciá do componente humáno no 
Geopárque Mixtecá Altá e como o geoturismo 
está  ájudándo o desenvolvimento dá regiá o. Má-
nuel Schilling mostrou á distribuiçá o dos geossí -
tios chilenos e seus contextos geolo gicos. Márcos 
Náscimento fálou sobre os inventá rios, os pái-

Iniciálmente, Lárs ábordou os fátos que derám 
origem á  ássociáçá o, criádá em 1993. Dentre es-
tes fátos está  o primeiro encontro internácionál 
em geoconserváçá o, em 1988, nos Páí ses Báixos, 
duránte o quál foi proposto o Grupo de Trábálho 
Europeu em Conserváçá o em Cie nciás dá Terrá. 
Ao longo dá ápresentáçá o, o pesquisádor enfáti-
zou os diversos ávánços em geoconserváçá o nos 
diversos páí ses e á cooperáçá o dá ProGEO ná 
orgánizáçá o de vá rios eventos importántes em 
que á temá ticá dá geoconserváçá o foi destáque. 
Por fim, o destáque foi párá ás perspectivás 
quánto á  recente modificáçá o ná ássociáçá o, que 
pássou de europeiá párá internácionál, áprovádá 
duránte o 10º Simpo sio que ocorreu de modo 
virtuál, orgánizádo pelá Espánhá.  
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Simpósio Internacional 

GEOTURISMO, GEOCONSERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 
NO ESTADO DE SÃO PAULO  

Este simpo sio ábordá o temá dá geoconserváçá o 
(incluindo á discussá o sobre geodiversidáde e  
geopátrimo nio) tendo como linhá condutorá o  
geoturismo, entendido como áspecto relevánte 
nás polí ticás pu blicás de desenvolvimento munici-
pál sustentá vel. O temá rio se divide entre o debáte 
de áspectos conceituáis, teo ricos e áplicádos, e es-
tudos de cáso relátivos á experie nciás como á pro-
posiçá o e implántáçá o de geopárques e á pártici-
páçá o de comunidádes locáis em iniciátivás de  
geoturismo e geoconserváçá o. 

23 e 24 de setembro de 2021 
15h - 18h (horário de Brasília) 

Evento Online 

Inscriço es grátuitás á pártir de 23/8/21 em 
www.ál.sp.gov.br/ilp/cursos-eventos 

Organização: 
Alex Peloggiá 

Máriá dá Glo riá Mottá Gárciá 

Thaisell Gonzalez  

O evento foi tránsmitido pelo Cánál Youtube dá 
AGeoBR. Párá quem ná o teve oportunidáde de 
ácompánhá -lo áo vivo, áproveite. 

https://www.youtube.com/chánnel/
UCCM_XtbuirPjGYobC-Htgxg/feátured 

Aproximádámente 50 pessoás ácompánhárám o 
evento áo vivo e puderám fázer comentá rios e co-
locár suás questo es. Apo s á disponibilizáçá o dos 
ví deos houve quáse 500 ácessos somándo-se os 
dois blocos (em 19/09/2021). 

Vida longa à AGeoBR! 

ne is interpretátivos e ás átividádes dá ácádemiá. 
Tháisell González pontuou o inventá rio dos geos-
sí tios cubános e á existe nciá de recursos humá-
nos quálificádos no territo rio. 

SEMINÁRIO%20SOBRE%20PATRIMÔNIO%20CÁRSTICO%20E%20ESPELEOLÓGICO
https://www.youtube.com/channel/UCCM_XtbuirPjGYobC-Htgxg/featured
https://www.youtube.com/channel/UCCM_XtbuirPjGYobC-Htgxg/featured
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GEOSSÍTIO EM DESTAQUE 

Cachoeira da Casca D’Anta, PARNA Serra da Canastra, (MG)  
Por: Profª Lilian Carla Moreira Bento - Universidade Federal de Uberlândia  

A Cachoeira da Casca D’Anta é uma queda d’água 
com 200 metros de desnível, esculpida em quartzi-
tos. Está localizada na escarpa sul da Serra da Ca-
nastra, no Parque Nacional da Serra da Canastra 
(Minas Gerais, Brasil). 

A gênese dessa cachoeira está associada a existên-
cia de uma falha de empurrão de direção NW-SE 
que sobrepõe unidades geológicas antigas sobre 
mais recentes e que originou no relevo um degrau 
por onde a água do rio São Francisco despenca ver-
ticalmente. Falhas geológicas são deformações que 
ocorrem na superfície terrestre, fazendo com que 
haja o deslocamento de um bloco em relação ao 
outro. Existem vários tipos de falhas, a Cachoeira 
da Casca D’Anta está localizada numa falha do tipo 
inversa, a qual resulta de forças compressivas sobre 
rochas mais resistentes, de tal forma que deformam 
a superfície até a mesma se romper e provocar o 
deslocamento dos blocos. Uma evidência das falhas 
geológicas é a geração de escarpas, formas de rele-
vo abruptas com paredões rochosos exuberantes 
como o que pode ser visto margeando essa queda 
d’água. 

Vista da Cachoeira da 
Casca D’Anta, parte 
baixa. Em primeiro pla-
no, observa-se os blo-
cos quartzíticos coluvi-
ais. Em segundo, a exu-
berância da queda d'á-
gua, guiada pelo pare-
dão rochoso. Autor: 
Bento, 2019. 

 

A história geológica da Serra da Canastra começou 
no final Eon Proterozoico. Foi quando pequenas 
porções de continentes, antes separadas por um oce-
ano, se uniram e, dessa colisão, formaram os cintu-
rões orogênicos. Esses cinturões são áreas elevadas 
topograficamente, como no caso da Serra da Canas-
tra, e que passaram por vários tipos de deformações 
(foliação, fraturas, falhas) e metamorfismo. As por-
ções antes submersas e constituídas por sedimentos 
marinhos, como grãos de areia e argila, foram sub-
metidas a elevadas temperaturas e pressões e se 
transformaram em rochas metamórficas. Destas ro-
chas, sobressaem os quartzitos por compreenderem 
as litologias mais resistentes e que sustentam as 
partes mais elevadas da serra, onde podem ser en-
contradas diversas quedas d’água do parque, dentre 
elas, a Cachoeira da Casca D’Anta. 

Visitar essa cachoeira é a oportunidade de fazer 
uma viagem no tempo, quando Minas ainda era 
mar, fazendo os visitantes desfrutarem não só de 
lindas paisagens, mas de compreender um pouqui-
nho da história geológica da região. Nesse sentido, 
é de grande importância que a gestão do parque 
providencie meios interpretativos que incluam não 
só a biodiversidade, mas a geodiversidade nos pro-
gramas de Educação e Interpretação Ambientais. 

Referências: 

BENTO, L. C. M.; NAZAR, T. I. S. M. Parque Nacional Serra da 
Canastra (Minas Gerais - Brasil): proposta de painel interpre-
tativo. Caderno de Geografia, Belo Horizonte, v.30, Número 
Especial 1, p. 112-135, 2020. Disponível em: http://
periodicos.pucminas.br/index.php/geografia/article/
view/21573. Acesso em: 08 set. 2021. 

BENTO, L. C. M.; RODRIGUES, S. C. Aspectos geológicos e geo-
morfológicos da Cachoeira de Casca D’Anta (Parque Na 
cional da Serra da Canastra – Minas Gerais, Brasil): primeiros 
passos para o seu aproveitamento geoturístico. Revista Ibero
-Afro-Americana de Geografia Física e Ambiente, v. 1, n. 2, 
p. 43-60, 2019. Disponível em: https://revistas.uminho.pt/
index.php/physisterrae/article/view/2220. Acesso em: 08 
set. 2021. 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/geografia/article/view/21573
http://periodicos.pucminas.br/index.php/geografia/article/view/21573
http://periodicos.pucminas.br/index.php/geografia/article/view/21573
https://revistas.uminho.pt/index.php/physisterrae/article/view/2220
https://revistas.uminho.pt/index.php/physisterrae/article/view/2220
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CAMPANHA DE ASSOCIAÇÃO E  
VALORES DAS ANUIDADES DE 2021 

Associad@, efetue o pagamento da 
anuidade de 2021. Por conta da pande-
mia, os valores são os mesmos de 2020: 

Profissionáis/Professores:             R$ 150,00 
Estudántes de Po s-Gráduáçá o*:   R$ 110,00 
Estudántes de Gráduáçá o*:            R$   75,00 

* Fávor ánexár comprovánte dá Instituiçá o onde 
estudá, no mesmo e-máil do comprovánte de pá-
gámento. 

Dados para o depósito: 

AGeoBR - ASSOCIAÇA O BRASILEIRA DE DEFESA 
DO PATRIMO NIO GEOLO GICO E MINEIRO 

 CNPJ: 26.510.246/0001-05 

 Banco do Brasil – 001 

 AGÊNCIA: 0251- 8 

 CONTA: 16282-5 

Pedimos que o comprovánte de depo sito sejá 
encáminhádo párá: 

ageobr.tesouraria@gmail.com. 

 

A pandemia ainda não acabou.  
    Continuem com os cuidados de higiene! 

A partir de SETEMBRO o Boletim 
passará a ser trimestral, espera-
mos contar com mais contribui-
ções dos nossos associad@s. 


